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Bianchi Prata vence Taça 
FIM de Bajas em Veteranos

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
No mês de novembro, com quase 
todos os Campeonatos Nacionais 
de Motociclismo já decididos, 
não deixámos de ter uma dose 
considerável de atividades, 
desportivas e não só, de que vos 
damos conta em mais esta edição 
da nossa revista. Destacamos na 
capa a novidade absoluta que foi 
a ‘Monte Gordo Sand Experience’, 
prova na qual, debaixo de um Sol 
quase estival, pudemos assistir 
a um grande espetáculo que já 
tem o seu regresso confirmado 
para 2024. Se não puderam estar 
presentes, têm nas imagens que 
publicamos uma boa motivação 
para não perderem a próxima 
edição.
Este foi também o mês dos 
International Six Days Enduro, 
realizados na Argentina, sendo 
que, este ano, optámos por estar 
presentes com uma Seleção 
Júnior, reforçando a nossa 
política de apostar na presença 
dos nossos jovens valores na 
competição internacional – como, 
de resto e também a nível de 
seleções, já se tinha verificado 
este ano com a estreia de uma 
Seleção Júnior no Supermoto das 
Nações.
Novembro marcou também o 
final de uma temporada de Moto-
Ralis Turísticos, uma fórmula de 
sucesso já com 26 temporadas 
e sem dar mostras de perder 
criatividade nem entusiasmo, 
muito pelo contrário.
Estamos a terminar mais um 
ano em grande ritmo, e em 2024 
prometemos não abrandar!

Ao conseguir a 2º posição entre os Veteranos 
na Dubai Internacional Baja, Pedro Bianchi Prata 
(Honda) conseguiu terminar sagrar-se vencedor da 
Taça do Mundo FIM de Bajas na classe de Veteranos, 
sendo ainda 3º colocado na categoria principal das 
duas rodas, as 450 cc, a mesma classe em que David 
Megre (Kawasaki) obteve o 2º posto absoluto

Foi um período de dupla alegria para o piloto 
portuense, que obteve este resultado a poucos 
dias de ser pai pela primeira vez. No final da prova, 
Bianchi Prata referia que a missão estava cumprida. 
“Está terminada esta Taça do Mundo de Bajas onde 
conquistámos o título na classe de veteranos. 

Este último dia foi muito duro. Está muito calor, as 
dunas estão moles e havia muitas dunas cortadas. 
Tive uma quedazita. Já não caía há muito tempo, 
mas felizmente correu tudo bem. Parecia que os 
quilómetros nunca mais acabavam para chegar agora 
aqui ao fim, mas o importante é que aqui estamos, 
e com o objetivo cumprido. Foi um ano difícil, um 
ano de muitas mudanças, quer a nível desportivo 
quer a nível pessoal. Mudei-me para Lisboa, abri um 
novo negócio, novas oportunidades. O campeonato 
também foi longo, um campeonato com muitas e 
variadas  corridas, por isso estou muito contente por 
ter conseguido conquistar mais um título”.
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Pedro Bianchi (Honda) sagrou-se vencedor da Taça do Mundo 
FIM de Bajas na classe de Veteranos.

NOTICIÁRIO
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NOTICIÁRIO

Com a revelação do calendário do Campeonato do Mundo de 
Superbike, confirmou-se que o Autódromo Internacional do Algarve 
volta a receber uma prova, a sétima da temporada, que se realiza em 
pleno verão, de 9 a 11 de agosto, e irá estrear um inédito e atrativo 
formato, com as corridas a disputarem-se ao final do dia, criando um 
evento que será uma verdadeira festa do motociclismo com muitas 
atividades no ‘paddock’ e no exterior do circuito. 
“A ideia de realizarmos a nossa prova em agosto nasceu em conjunto 
com a Dorna, e o que se pretende é inovar no conceito do evento. Pela 
primeira vez, vamos ter uma prova deste campeonato a ser realizada 
num horário mais ‘final de dia’ e num conceito ainda mais apelativo 
para o público que, com toda a certeza, nos vai visitar e aproveitar 
para desfrutar de um fim de semana que será de festa, com muitas 

atividades ao longo do dia. Queremos que a prova de 2024 seja uma 
grande festa das Superbike.” Revela Paulo Pinheiro, o CEO da Parkalgar. 
Com a grelha de partida do campeonato a contar com bastantes 
novidades no seu alinhamento em 2024, casos de Andrea Iannone 
ou de Sam Lowes, e muitas mudanças nas mais diversas equipas e 
regulamentos, prevê-se mais uma vez um campeonato bastante 
competitivo e emocionante, com lutas intensas não apenas nas três 
classes já existente,s mas também no novo Campeonato do Mundo 
Feminino que acompanhará o Mundial de Superbike a partir do 
próximo ano. 
Os bilhetes para a prova do Campeonato do Mundo Superbike 
no Autódromo Internacional do Algarve em 2024 já se encontram à 
venda.

Nome incontornável do motociclismo em 
Portugal, Filipe Azevedo de Almeida faleceu em 
novembro passado. Ligado profissionalmente 
ao motociclismo, primeiro com a Piaggio e mais 
tarde com a Yamaha, onde era Country Manager, 
marcas que sempre defendeu com elevado 
sentido de profissionalismo e responsabilidade, 
Filipe Almeida foi também, desde sempre, 
um forte defensor dos valores nacionais no 
motociclismo desportivo, e muitos são os pilotos 
que a ele devem as suas carreiras e momentos 
de glória, bem como o apoio incondicional da 
marca que defendia, sendo também um dos 
mentores do popular Troféu Yamaha.

Apaixonado pelas suas marcas, Filipe Almeida 
chegou à Yamaha em 2007 (tornando-se diretor 
da mesma em Portugal em janeiro de 2014) depois 
de ter passado pela Piaggio, e foi sempre um dos 
elementos mais ativos na promoção e divulgação 
das mesmas, apoiando o motociclismo e lutando 
pelas motos também na área da mobilidade e 
transporte. Respeitado e admirado por todos 
os que com ele se cruzaram e lidaram a nível 
profissional, poucos são aqueles que não criaram 

amizade rapidamente, Filipe Almeida foi também 
desde sempre um apoiante e ‘patrocinador’ 
da Federação de Motociclismo de Portugal, ao 
associar a sua marca às mais diversas atividades 
promovidas pela FMP, tanto no mototurismo como 
na competição.

Para Manuel Marinheiro, Presidente da 
Federação de Motociclismo de Portugal “O 
desaparecimento do Filipe Almeida deixa um 
vazio que será impossível de preencher no nosso 
motociclismo. Deixa um legado e uma forma 
de estar sem igual e, durante todos estes anos, 
sempre esteve ao lado da FMP, defendendo as 
suas marcas de forma intensa mas sempre com 
elevado sentido de respeito e cordialidade para 
com todas as outras marcas. O Filipe foi um dos 
últimos ‘gentleman’ do nosso motociclismo e 
será assim que muitos de nós o vamos recordar, 
aqueles que tiveram o privilégio de se cruzar 
com ele na vida.”

À família enlutada, amigos e colegas, a 
Direção da Federação de Motociclismo de 
Portugal e todos os elementos que a integram 
endereça os seus votos de sentido pesar.

Superbike Summer Fest 2024

Faleceu Filipe de Almeida
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Mário Patrão subiu  ao pódio do Addax Rally, competição que se 
disputou de 4 a 10 de novembro em Marrocos. O piloto apoiado concluiu 
os 1050 km distribuídos por seis etapas na terceira posição absoluta. 
Uma boa preparação para o Dakar e um regresso brilhante aos palcos 
internacionais após ter conquistado em janeiro a vitória entre os Veteranos 
e um fantástico lugar no pódio da Original by Motul no Rally Dakar 2023.

O atual Campeão do Mundo Cross Country em Veteranos duas das 
cinco etapas e subiu ao pódio nas restantes. Mário Patrão terminou os 
seis setores seletivos (prólogo incluído), repartidos por outros tantos dias 
de prova, tendo gasto 23h47m17s. A competição, que se disputou no 
deserto de Merzouga, combinou exigentes zonas arenosas, pistas rochosas 
e as míticas dunas do Erg Chebbi, onde a resistência e a capacidade de 
superação foram postas à prova.

Mário Patrão ascendeu ao terceiro posto da classificação geral na 
terceira etapa, posição que conseguiu manter até ao final da corrida. No 
final, o piloto salientou que "foram uns dias de deserto muito positivos, 
de etapas com muita navegação e de dificuldade elevada. Os resultados 
obtidos deixam-nos boas indicações. Vamos continuar o caminho 
desenhado. Agradeço a todos os patrocinadores que nos continuam a 
acompanhar".

Devido à desistência da derradeira jornada 
que iria decorrer em Barcelos, a prova de 
Lousada, que encerrou o Campeonato 
Nacional de Hard Enduro MotoXtreme, contou 
com dupla jornada, a cargo da Associação 
Pinhão de Ataque.  Tendo como centro 
nevrálgico o conhecido complexo Voltas & 
Rodas em Lustosa, esta jornada lousadense 
contou com 65 participantes à partida.

A penúltima ronda do campeonato teve 
lugar de manhã com uma corrida sprint de 

7 km disputada em duas voltas. Da parte 
da tarde, disputou-se a derradeira ronda do 
CNHE Motoxtreme, com os pilotos presentes a 
cumprirem por duas vezes um exigente 
traçado com cerca de 17 km. Apesar do tempo 
bastante nublado ao longo de todo o dia, a 
chuva só apareceu ao final da tarde.

A Associação Pinhão de Ataque – recém 
filiada na FMP, demonstrou um enorme 
nível organizativo e, apesar de esta ter sido a 
mais exigente prova de todo o calendário, a 

satisfação dos pilotos foi quase unânime.
Na categoria PRO, a luta esteve sempre 

entre Diogo Vieira e Diego Rodrigues. O 
jovem transmontano conseguiu mesmo 
bater Vieira na corrida sprint, garantindo os 
tão desejados 20 pontos. Apesar de nova 
luta na corrida da tarde, Vieira fechou a 
temporada com chave de ouro, sagrando-se 
assim em Lousada o primeiro Campeão 
Nacional de Hard Enduro da história do 
motociclismo português. O jovem Marco 
Ferreira foi Vice-Campeão Nacional e Diego 
Rodrigues terceiro classificado.

Na Open, luta animada entre os 
intervenientes do costume. Com diferenças 
mínimas entre eles, as duas pontuações desta 
jornada seriam importantíssimas. Na corrida 
matinal, Bruno Oliveira voltou a vencer, 
no entanto, Ricardo Silva venceu à tarde, 
garantindo a vitória no Troféu Nacional. 
O piloto local demonstrou uma enorme 
maturidade e, apesar de só ter vencido uma 
vez esta temporada, foi sem dúvida o mais 
regular. Bruno Oliveira termina a temporada 
em segundo e Daniel Faria em terceiro.

Nos Veteranos, Nuno Pereira venceu as 
duas provas, sagrando-se assim e de uma 

forma invicta o Vencedor do Troféu Nacional 
de Veteranos. José Ferreira é segundo e 
José Armindo Silva, terceiro classificado 
respetivamente.

Esta foi sem dúvida uma grande 
temporada, com quatro cenários e cinco 
resultados pontuáveis para o Campeonato 
Nacional de Hard Enduro Motoxtreme 2023. 
Com uma média de 70 pilotos por prova, 
a aposta por parte da FMP nesta disciplina 
saldou-se por um enorme sucesso.

Diogo Vieira Campeão de Hard Enduro

Mário Patrão no pódio em Marrocos
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MONTE GORDO SAND EXPERIENCE

Sol, emoção e muito público na ‘Monte Gordo Sand Experience’, uma estreia que selou com 
sucesso a primeira edição da Taça do Mundo de Corridas na Areia da FIM.

O  Município de Vila Real de Santo 
António acolheu no fim-de-semana 
de 17 a 19 de novembro a Monte 
Gordo Sand Experience a derradeira 

etapa da primeira edição da Taça do Mundo de 
Corridas em Areia (FIM Sand Races World Cup) 
que, em ano de estreia, contou com Portugal para 
encerrar uma temporada que viu serem realizadas 
corridas também em França e na Argentina.

Estiveram presentes mais de uma centena de 
pilotos de pilotos de oito nacionalidades distintas, 
com 76 a alinharem de moto (33 portugueses) e 27 
em quad (9 portugueses).

O areal da praia de Monte Gordo foi o cenário 
escolhido para esta derradeira jornada, que contou 
com um circuito único de 5 km, para a corrida de 
hora e meia para motos e de uma hora para quads.

Entre os cotados pilotos estrangeiros destaque, 

nas motos, para o líder e vencedor das duas corri-
das disputadas em França e Argentina, o britânico 
Todd Kellett, que, aos comandos de uma Yamaha, 
tinha como adversário na luta pelo título o belga 
Yentel Martens, em Honda. Do Top 5 da Taça do 
Mundo registou-se a presença do também belga 
Daymond Martens (Honda) e do francês Camille 
Chapeliere (KTM).

Entre os quad, onde a luta pelo título prome-
tia ser mais renhida, já que a diferença entre os 
dois primeiros era mais curta, entre os franceses 
Michel Trannin (Honda) e Pablo Violet (Yamaha), 
que se apresentavam separados por cinco escassos 
pontos. De salientar que no Top 10 desta disciplina 
encontramos dois pilotos portugueses radicados 
em França: Nuno Gonçalves e Paulo Fernandes, 
que eram respetivamente, 8º e 10º da classificação 
da Taça do Mundo.

A participação lusa suscitou enorme curiosidade, 
já que nenhum dos mais destacados pilotos nacio-
nais havia participado anteriormente em provas 
desta natureza. Vindos do Motocross estiveram 
em Monte Gordo Paulo Alberto, Luís Outeiro e 
André Sérgio.

Do Todo-o-Terreno, destaque-se a presença dos 
Campeões Nacionais Absolutos de Moto e Quad, 
respetivamente António Maio e Luís Fernandes, e 
do campeão Júnior Moto João Duarte.

Foi com Sol e muito público que se arrancou 
para a primeira corrida, no sábado. A prova arrancou 
com a primeira manga das motos às 11h00, em que 
o foco estava na luta pelo título entre Todd Kellett 
(Yamaha) e Yentel Martens (Honda). A vantagem 
acabou por ser para o belga, que ultrapassou Kellett 
na parte inicial da prova para nunca mais largar o co-

ESPETÁCULO NA AREIA!
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Texto: A2 Comunicação  Fotos: Luís Duarte

mando. Kellett seria o segundo classificado, sendo 
o pódio fechado por Daymond Martens (Honda). 

Entre os concorrentes lusos, que enfrentavam 
aqui uma novidade em termos de piso, o melhor foi 
Ricardo Freire (KTM), que terminou na 11ª posição, 
logo seguido de Gonçalo Reis (KTM), a efetuar aqui 
uma boa prova, ainda em modo recuperação, e 
de André Sérgio (Beta). Problemas de refrigera-
ção levaram a que o pluricampeão de TT, António 
Maio, não terminasse a manga, assim como Paulo 
Alberto e Luís Outeiro, que rodaram entre os pri-
meiros na fase inicial da corrida. Nota ainda, entre 
os concorrentes que tinham uma hora e meia de 
corrida, para a vitória entre as Senhoras da belga 
Amandine Verstappen (a terminar em 16º da geral 
numa Yamaha). Nos Veteranos o mais rápido foi o 
francês Christophe Brucker (KTM), enquanto, na 
MJ2, o mais lesto foi o belga Tias Callens (Yamaha) 
e nas duplas o primeiro lugar ficou em ‘casa’, com 
Gilberto e Mário Jordão (KTM).

Entre os mais jovens, os pilotos da classe MJ1, o 
mais rápido foi o francês Matheo Gerat (KTM). Ainda 
entre as classes que só cumpriram 45 minutos da 
prova, as duas classes da categoria Vintage (para 

motos construídas até 1996), o mais rápido entre as 
MV3 foi o português David Megre, aos comandos 
de uma Kawasaki KX, enquanto nas MV1 o melhor 
foi o francês Felix Faure (Honda).

No final da corrida Yentel Martens, o vencedor, 
referiu que: “Foi bom, tive uma boa partida, apesar 
do Todd me passar. Estive atrás dele algumas voltas, 
mas depois passei-o, mantive a calma, aumentei o 
ritmo e tudo correu bem, inclusive com a paragem 
nas boxes, estou muito feliz de ter conseguido 
terminar em primeiro. O circuito é bom, com boa 
areia, gostei muito da parte mais técnica, pois 
mesmo com o passar da prova não estava a ficar 
esburacada. Estou contente por haver mais provas 
em areia na Europa, espero que esta competição 
continue, é uma boa zona para ficarmos.”.

Quanto à primeira manga dos quads, esta teve 
lugar às 13h30, tendo tido como primeiro líder o 
francês Pablo Violet (Laeger’s), que depois perderia 
a liderança para aquele que seria o vencedor, o seu 
compatriota Keveen Rochereau (Honda), numa 
ponta final marcada pela dificuldade nas dobragens 
aos concorrentes mais lentos. 

Também francês foi o vencedor entre os 

Yentel Martens (em cima) venceu ambos os dias nas 
motos, mas foi Todd Kellett (em baixo) a sagrar-se 
vencedor desta primeira edição da Taça do Mundo
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Veteranos, Axel Dutrie (Laeger’s), que em termos de 
classe ficou à frente de Nuno Gonçalves (Yamaha), o 
mais rápido entre os concorrentes lusos. Nota ainda 
para a francesa Nathanaelle Abgrall (Yamaha) e o 
argentino Vito Ferrari (KTM), os vencedores entre 
as Senhoras e os Juniores, respetivamente.

No final, Rochereau disse ter travado uma bela 
luta com Violet, tendo conseguido recuperar a 
desvantagem inicial. Considerou também o traçado 
como bom, ótima areia, “deixando a nota para a 
próxima edição de alargar um pouco a pista e criar 
saltos. É a minha primeira vitória com tanto público 
e tão entusiástico, será uma boa recordação e ainda 
uma prenda de aniversário para a namorada”.

No domingo, o público voltou a marcar presença 

em grande número, com o Sol de outono em modo 
estival a regressar também para o segundo dia da 
‘Monte Gordo Sand Experience’. As motos arranca-
ram às 12h00 e o foco voltou a estar na luta entre 
Todd Kellett (Yamaha), o líder do campeonato, e 
Yentel Martens (Honda), vencedor na véspera e 
ainda com aspirações ao título. A vantagem na 
corrida voltou a ser para o belga, que depressa 
ultrapassou o francês Romain Laurent (Husqvarna), 
autor de uma excelente partida, para nunca mais 
largar o comando. Kellett seria o segundo clas-
sificado, resultado suficiente para se tornar no 
primeiro vencedor da FIM Sand Races World Cup. 
O pódio voltaria a ser fechado pelo belga Daymond 
Martens (Honda). 

Entre os portugueses, o melhor nesta segunda 

manga foi Luís Outeiro (Yamaha), que logrou ter-
minar em sétimo, com Paulo Alberto (Yamaha) a 
terminar também no top 10, ao acabar em nono. 
Em termos de fim de semana, e recordando que o 
resultado final é obtido através do somatório das 
duas mangas, o melhor classificado foi Ricardo 
Freire (KTM), a terminar a prova em décimo, logo 
seguido de Gonçalo Reis (GasGas). Problemas 
técnicos voltaram a fazer com que António Maio 
não cumprisse mais que a primeira volta, com 
essa ‘fava’ a calhar também a André Sérgio (Beta). 
Nota ainda para as vitórias finais nas categorias 
para Amandine Verstappen (Yamaha) a triunfar 
entre as Senhoras, Arnaud Besnier (Honda) entre 
os Veteranos, Matheo Gerat (KTM) nas MJ1, Sarah 
Leroy (Kawasaki) entre as MJ2, Sebastien Antony 

A prova de Monte Gordo já se encontra confirmada como jornada de encerramento da 
Taça do Mundo de Corridas na Areia em 2024

MONTE GORDO SAND EXPERIENCE
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(Yamaha) entre os Veteranos 1, David Megre nos 
Veteranos 3 e Gilberto e Mário Jordão entre as 
Duplas. Nas contas finais da Taça do Mundo, para 
além da já mencionada vitória de Kellett à geral, 
de salientar ainda os triunfos de Arnaud Besnier 
entre os Veteranos e Mathilde Denis nas Senhoras.

O público não arredou pé e ainda assistiu à se-
gunda manga dos quads, que teve lugar às 14h30, 
tendo tido como primeiro líder o belga Olivier 
Vandendijck (Honda). No entanto, o vencedor 
seria mais uma vez Keveen Rochereau, a repe-
tir o triunfo da véspera e a selar assim o triunfo 
absoluto no Monte Gordo Sand Experience. O 
francês Pablo Violet fechou o pódio, o que não 
foi suficiente para suplantar o compatriota Michel 
Trannin (Honda) na luta pelo título mundial. O 

argentino Vito Ferrari voltou a levar o seu KTM 
à vitória na categoria Júnior, enquanto o francês 
Benoit Sebert (Yamaha) foi o mais rápido entre os 
Veteranos, selando assim o título mundial nesta 
categoria, na frente do português Paulo Fernandes 
(Yamaha), enquanto Nathanaelle Abgrall (Yamaha) 
foi a melhor Senhora. 

Este foi um fim de semana de sucesso para uma 
nova experiência no desporto motorizado nacional, 
com reconhecimento por parte do presidente do 
município de Vila Real de Santo António, Álvaro 
Araújo, que considerou que a prova “foi um grande 
êxito, temos os hotéis e os restaurantes cheios, 
temos o nosso comércio a trabalhar e, o nosso 
objetivo passou por trazer muita gente ao nosso 
município nesta altura de época baixa. Creio que 

estamos todos de parabéns pelo êxito alcançado, 
com este mar de gente aqui e uma prova muito 
bem disputada.” Já o presidente do ACP, Carlos 
Barbosa, salientou que “esta foi uma aposta ganha, 
desafiámos o município de Vila de Real de Santo 
António, que depressa abraçou este projeto de 
trazermos provas em areia a Portugal, e a quem 
agradecemos pelo trabalho fantástico desenvol-
vido, que proporcionou este grande espetáculo 
que vimos aqui.”

A Monte Gordo Sand Experience foi promo-
vida pela Câmara Municipal de Vila Real de Santo 
António e contou com a organização do Automóvel 
Club de Portugal (ACP), sob a égide da Federação 
Internacional de Motociclismo (FIM) e da Federação 
de Motociclismo de Portugal (FMP).
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Para a edição 2023 dos International Six Days Enduro, a FMP apostou numa Seleção Nacional 
Júnior para defender as cores lusas e reforçar a aposta nos jovens valores da modalidade.

P  ara a 97ª edição dos ISDE - International 
Six Days Enduro –, que se realizou 
entre 6 e 11 de novembro em torno 
da cidade de San Juan, na Argentina 

a Federação de Motociclismo de Portugal fez ali-
nhar uma Seleção Júnior para representar as cores 
do nosso país, um trio composto por três jovens 
promessas do enduro nacional, Frederico Rocha, 
Francisco Leite e Rui Fernandes.

Frederico Rocha, de 21 anos, foi 4º colocado 
no Campeonato Nacional Elite Absoluto e 2º na 
Elite 1, sendo que nestes ISDE alinhou com uma 
GasGas 350, “uma nova experiência”, diria antes 
da partida, “mas o objetivo é conseguir rolar bem 
e tentar fazer uma prova ascendente, ganhando 
experiência na nova moto”.

Francisco Leite concluiu o Troféu Open1 na 1º 
posição e o Campeonato Nacional Open Absoluto 
no 2º lugar, perspetivando à partida que estes 
seriam “dias de trabalho unido, pois afinal o que 
conta é o resultado de nós os três. Partirei para fazer 
o meu melhor e, sobretudo, não cometer erros. 
Não importa se terei de chegar ao meu limite para 
ajudar a equipa”, revelou o jovem piloto de 19 anos.

Quanto a Rui Fernandes, o piloto de 22 anos 
finalizou a temporada do Campeonato Nacional 
Open Absoluto na 5ª posição e em 4º do Troféu 
Open1, com somente quatro provas devido a uma 
lesão. “De mim podem contar com bastante traba-
lho, esforço, dedicação e, para além de tudo, uma 
boa conduta desportiva”, afirmou.

Para o responsável pela Comissão de Enduro, 

Pedro Mariano, previam-se uns “Seis Dias bastantes 
duros, tanto fisicamente como a nível de técnica, 
porque as temperaturas esperadas estão acima dos 
30 graus. Também o que está preparado a nível de 
percurso e de especiais, cenário que em nada tem 
haver com o que estamos habituados, dificultará a 
progressão. As especiais são um misto de areia com 
muita pedra e a maioria delas estão desenhadas 
em leitos de rios secos.”

Para além da Seleção Nacional Júnior, estiveram 
também presentes nestes ISDE a formação da IS3 
Racing Team – Fernando Sousa e Fernando Sousa 
Jr., inseridos na categoria de clubes.

Depois da cerimónia de abertura levada a cabo, 
na véspera, frente ao Teatro e Plaza del Bicentineário 

APOSTA NO FUTURO

ISDE
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Frederico Rocha (105) e Rui Fernandes (106) em ação na Argentina

A Seleção Nacional Júnior de Enduro e os dois membros da equipa IS3 Racing, concorrentes à prova de clubes, à partida para esta 97ª edição dos ISDE

Texto: FMP Fotos: FIM e FMP
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em San Juan, a partida do primeiro dia de prova 
seria dada do centro nevrálgico da prova, o Circuito 
de San Juan Villicum, para uma jornada que ficou 
marcada por altas temperaturas, muito pó e um 
terreno maioritariamente duro e empedrado. Com 
quase duzentos e trinta quilómetros de percurso 
divididos por duas voltas e três especiais, os pilotos 
contaram com mais de sete horas de prova neste 
dia inaugural.

Frederico Rocha demonstrou toda a sua expe-
riência mundialista e ‘liderou’ esta seleção júnior. 
O jovem conimbricense conquistou os melhores 
registos do trio, terminando o dia na 22ª posição. 
Rui Fernandes penalizou 1 minuto no parque de 
trabalho, bem como Francisco Leite – um total 
de 10 minutos. Fernandes terminou este dia de 
abertura na 29ª posição e Leite no 32º posto. Com 
estes resultados, Portugal ocupava a 9ª posição 
entre as nações concorrentes ao Troféu Júnior. 
Entre os clubes, infelizmente a formação IS3 Racing 
acabou por ‘perder’ o patriarca Sousa, depois de ter 
sido forçado à desistência ainda na primeira volta 

devido ao cansaço e as condições meteorológicas 
adversas. Já Fernando Sousa Jr. garantiu o 60º lugar 
da classificação geral.

O segundo dia de competição, no mesmo per-
curso da véspera, ficou marcado pela redução do 
número de quilómetros. No entanto, a dureza do 
terreno, bastante massacrado, voltou a reduzir o 
número de participantes em prova, mas a nossa 
seleção voltou a mostrar uma enorme consistên-
cia e subiu ao 8º posto. Em termos de resultados 
individuais, Frederico Rocha voltou a ser o melhor 
representante português. Com o 20º lugar do 
dia, ascendeu a idêntica posição na classificação 
individual Júnior. Já Francisco Leite melhorou signi-
ficativamente a sua prestação e foi 27º classificado. 
No somatório dos dois dias, o piloto sanjoanense 
era então 30º da geral. Rui Fernandes voltou a ser 
consistente e subiu ao 27º lugar.

Para o terceiro dia destes ISDE a competição 
mudou de cenário, levando os pilotos para região 
de Ullum e Zonda com duas especiais nas ime-

diações da barragem de Punta Negra, enquanto 
a outra se situava a poucos quilómetros a norte 
do centro nevrálgico da prova no Autódromo de 
San Juan Villicum. Os pilotos cumpriram aproxi-
madamente 230 km e mais de 7h30 de competi-
ção. Uma vez mais a formação júnior de Portugal 
mostrou evolução e acabou por subir novamente 
na classificação geral, passando a assumir a 7ª 
posição. Frederico Rocha foi 21º classificado entre 
os Juniores, Francisco Leite foi 26º e Rui Fernandes 
foi 27º colocado, demonstrando uma enorme re-
gularidade e mantendo todas as motas em prova. 
Nos Clubes, o único representante luso, Fernando 
Sousa Jr., fechou o dia na 60ª posição.

No quarto dia, uma vez mais, pilotos e máqui-
nas foram postos à prova. De volta ao imponente 
cenário da Barragem de Punta Negra, a competição 
contou novamente com aproximadamente 230 
km e mais de 7h30 de competição.

A formação portuguesa continua com uma pres-
tação francamente positiva e, apesar de algumas 
quedas ao longo do dia, conseguiu manter a 7ª 

ISDE

A extrema dureza do percurso e das especiais destes International Six Days Enduro foi superada sem problemas de maior pelo trio júnior que representou Portugal e que saiu da 
Argentina com o 7º posto da Taça Júnior



posição na Taça Júnior. Frederico Rocha garantiu 
um lugar no ‘top 20’, sendo 18º classificado entre os 
Juniores. Rui Fernandes foi 25º e Francisco Leite 26º.

O quinto dia da 97ª edição dos Seis Dias de 
Enduro trouxe suspiros de alegria por entre to-
dos os pilotos que chegaram ao paddock. Não só 
porque apenas ficava a faltar o Motocross Final 
no dia seguinte, mas também pela superação 
de cinco exigentes dias de prova na Argentina. 
Numa edição marcada pelas altas temperaturas 
e jornadas com mais de sete horas em cima da 
moto, sem dúvida que esta será uma prova para 
ficar na memória de todos.

Neste quinto dia os pilotos enfrentaram espe-
ciais bem distintas, com especial destaque para a 
segunda especial do dia – El Pinar, onde finalmente 
os pilotos encontraram muita água - e também a 
derradeira de cada uma de duas voltas, no ASER 
- Circuito Internacional de Enduro e Motocross, 
com muito público, pistas sinuosas e obstáculos 
artificiais. Frederico Rocha garantiu o 20º lugar, 

enquanto os seus companheiros Francisco Leite 
e Rui Fernandes foram, respetivamente, 24º e 26º 
classificados entre os Juniores. Com estas presta-
ções, Portugal segura o 7º lugar entre as Nações.

Entre os pilotos dos Clubes, o português 
Fernando Sousa Jr. conseguiu colocar a moto em 
parque fechado na 67ª posição. Na geral dos ISDE 
2023, o piloto IS3 Racing é agora 61º classificado 
entre os 194 atletas que completaram os cinco 
dias de prova.

De destacar que neste dia, os pilotos lusos 
contaram com a presença e todo o apoio por parte 
do Presidente da FIM, Jorge Viegas, e também 
por Francisco Pita, importador do Grupo KTM 
em Portugal.

A edição 2023 dos ISDE terminou com um fre-
nético dia no ASER – Circuito Internacional de 
Motocross, bem próximo de San Juan. Todos os 
pilotos que chegaram ao final do quinto dia ali-
nharam em mangas por classes, começando bem 
cedo com os clubes e fechando a competição os 
pilotos do Troféu Mundial

Uma moldura enorme de público vibrou a cada 
manga, com um cenário incrível de fundo, com 
o Dique de Ullum e muito pó à mistura. Com as 
cores de Portugal alinharam Fernando Sousa nos 
Clubes e o trio Frederico Rocha, Francisco Leite e 
Rui Fernandes na classe Juniores.

Frederico Rocha mostrou toda a sua experiência 
numa modalidade onde já marcou presença, ga-
rantindo na manga júnior um brilhante 10º lugar. 
Francisco Leite conseguiu levar a sua 125 cc ao 20º 
posto e Rui Fernandes foi 22º classificado na final de 
motocross, depois de um embate com outro piloto 
ainda numa fase prematura do derradeiro dia.

No cômputo geral, o resultado final foi po-
sitivo para Portugal, garantindo o 7º posto no 
Junior World Trophy, nesta edição dos ISDE na 
América Latina.

Em termos de Clubes, Fernando Sousa Jr. foi 
28º da classe C1 – 74º da geral nesta manga final, 
concluindo a sua 10ª participação nos ISDE com 
o 60º posto entre os pilotos dos Clubes (um total 
de 194) que finalizaram a prova.
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A representação lusa presente na Argentina saiu de San Juan com a 
certeza de ter dignificado as cores nacionais
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MOTO-RALIS

Ninguém foi na cheia! Entre água - muita água - o calor humano de 250 mototuristas em 140 
motos sobrepôs-se às tempestades que assolaram a região de Basto no fim de semana da 
derradeira jornada do 26º Troféu de Moto-ralis Turísticos BMW/Dunlop. Foi uma encharcada 
mas feliz festa, ou o organizador não se chamasse Conquistadores de Guimarães!

A   pós dois anos de percursos demasiado 
metropolitanos em redor da Cidade 
Berço, os Conquistadores voltaram-
-nos a levar para o campo e para o 

monte, o que de melhor tem o Minho nesta altura 
outonal. E então se formos para a rija região de 
Basto, numa transição com Trás-os-Montes, minhas 
senhoras e senhores, o sucesso está garantido por-
que, com as constantes paragens para reconfortar 
estômagos, não há astral que se abata entre tanta 
beleza natural, mesmo que a intempérie desafie os 
mais intrépidos.

É que rolamos sábado e domingo entre rios, 
lagos, deltas e estuários bem longe do litoral! Em 
26 anos destas lides já terão decorrido quase 200 
moto-ralis turísticos. E este fica no pódio dos que 

mais obrigou a barbatanas e flutuadores!
Após um início em S. Martinho de Sande e rápida 

passagem por Braga e Póvoa de Lanhoso, a partir 
do momento que deixamos a N103 para rumar a 
Serzedelo a paisagem tornou-se surpreendente e 
assombrosa! Os ribeiritos ombreavam com o Rio Ave! 
O Ave parecia o Douro, as linhas de água espraiavam-
-se pelos campos e milheirais, encurralavam gados, 
alargavam-se pelas estradas e testavam a resistência 
das árvores, muros e pontes! Entre as frinchas das 
viseiras íamos vendo uma paisagem quase suba-
quática de cascatas e torrentes à direita e esquerda, 
cheias de força ou ainda com mais força! A água 
despenhava-se onde uns meses antes nem existia, as 
fontes não jorravam, cuspiam a metros de distância! 
Fotos? Praticamente não há pois esquecemo-nos 

da GoPro de filmar o fundo do mar… Mas tal visão 
tinha um impacto cénico que até enchia a alma, 
desde que o impermeável fosse novo e resistente.

Foi assim que, de dorsais coloridos como num 
mini Lés-a-Lés, a enorme comitiva que rolava a uma 
cadência de três motos por minuto, subiu aos con-
celhos de Vieira do Minho e Cabeceiras, terminando 
finalmente em Mondim de Basto, cumprindo um 
programa muito bem sacado com visita à original 
capela da Sra. da Lapa, construída sob enorme pe-
nedo, ao Museu do Ouro em Travassos e à Quinta 
de Santa Eulália, produtora generosa de muitas 
marcas de vinho.

Sempre testando a perícia dos motociclistas 
menos habituados, o roadbook levou-nos pelo 

EM TERRAS DE BASTO
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Texto e fotos: FMP

interior bem típico das aldeias, altaneiras de casas 
e solares de pedra bem aparelhada, por descidas 
e subidas empedradas a pontes seculares e por 
carreiros pouco habituados a receber tantas motos, 
ainda para mais numa gincana de ramos partidos e 
montes de folhas de carvalhos, castanheiros e áceres.

Não havia ninguém à janela para nos ver passar, 
recolhidas que estavam as famílias diante do bor-
ralho. Mas nas aldeias do Alvão, notava-se o rosto 
normal das gentes. Homens de outra têmpera para 
quem uns pingos de chuva não impede o amanho 
dos campos ou o ir buscar as vacas maronesas aos 
lameiros.

À boa moda antiga destes eventos, os 
Conquistadores levaram-nos à Senhora da Graça 
pelo caminho das traseiras, lindíssimo entre car-
valhais onde os laranjas e vermelhos do outono 
deixam memórias no coração. O piso estava um 
pouco estragado, mas há sempre a opção para quem 
está ligado ao pavimento pelo cordão umbilical. E, 
no cimo dos quase 1000 metros do Monte Farinha, 
não estava fácil de estacionar, pois as rajadas que-
riam transformar as nossas motos em parapentes!

De registar a constante alegria da caravana. 
Pudera, os Conquistadores – sempre vestidos com 
bonitos trajes tradicionais - encheram-nos de pe-
tiscos e mata-bichos. Ao jantar, com as senhoras de 
vermelho e os cavalheiros de preto, a festa continuou 
ao ritmo do regressado reco-reco do Zé Valença. E 
no domingo prolongou-se o desporto aquático pelo 
vale do Olo – que parecia o Tâmega – e se atirava 
desesperado das Fisgas do Ermelo! A aldeia que 
dá o nome à cascata mantinha-se firme porque 
os telhados de lousa não deixam entrar pinga e, 
quando se está quente, tudo está bem.

À sobremesa de um superlotado almoço final, 
vitoriaram-se os mais nadadores desta húmida pas-
seata. Vítor Olivença e Ana Carina, do MC Albufeira, 
venceram o seu primeiro MR do ano. João Pereira 
ficou com o segundo posto e Jesus Carvalho, tam-
bém do MC Albufeira, completou o pódio.

Após o sorteio dos Vouchers BMW, entrou então a 
FMP em cena agradecendo a enorme participação de 
todos em 2023 e aos oito moto clubes organizadores.

Com um sprint em cima da linha, Vítor Olivença 
superou Paula e Paulo Moita, casal do Góis MC que 
liderava o Troféu desde a primeira jornada. Com 113 
pontos tornou-se penta vencedor deste troféu tão 
turístico! Parabéns!

O entusiasta Jesus Carvalho levou para o Algarve 
o terceiro posto de 2023, ele que é um grande em-
baixador desta forma de dar a conhecer o país, nem 
que seja com guelras.

E os mais participativos? A FMP continua a dar 
muito valor a estes prémios e deixou-os para o fim.

O MC Albufeira esteve espetacular – principal-
mente tendo em conta o quão longe estão dos 
restantes eventos – com 47 participações. Mas os 
relaxados e dançantes elementos do Vespa Clube 
de Lisboa beberam o espumante da taça graças a 48 
inscrições ao longo do ano. E foram seis equipas a 
bater o pé em todos os moto-ralis deste ano: a Carla 
Machado, a Paula e Paulo Moita, o Vítor Olivença 
e Ana, o Tiago Arsénio e o Paulo Anjos. Mas quem 
haveria de ser chamado de novo ao pedestal foi um 
emocionado Jesus Carvalho, que cumpriu à risca 
a vontade da esposa Mónica! Foi a ovação mais 
sentida do moto-rali e talvez até de todo o troféu, 
que terminou de alma transbordante e aos abraços!

O nosso especial agradecimento à Fernanda 
Mendes
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Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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